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Introdução: A experiência de uma internação pediátrica hospitalar não costuma ser
indiferente nem à criança nem a seus cuidadores. Ela tem potencial de deixar marcas que
podem interferir  tanto  no tratamento direto  da patologia  em si,  quanto no cuidado
integral  do  paciente.  Abordagens  que consideram os  aspectos  emocionais,  sociais  e
familiares da criança podem melhorar significativamente a qualidade da assistência, a
experiência  da  internação e  causar  reverberações  positivas  após  a  desospitalização.
Objetivo: Destacar a importância da atuação conjunta de profissionais de diversas áreas
da  saúde,  evidenciando  a  eficácia  de  intervenções  multidisciplinares  em  ambiente
hospitalar. Relato de Caso: O caso apresentado envolve os atendimentos realizados a
uma criança de 1 ano e 10 meses que foi internada para realização de um procedimento
cirúrgico. A criança foi acompanhada pela mãe durante os 10 dias de internação. Além da
assistência  médica,  foram  realizados  atendimentos  por  profissionais  das  áreas  de
enfermagem,  nutrição,  fonoaudiologia,  psicologia,  serviço  social  e  fisioterapia.
Infelizmente,  o paciente adquiriu uma infecção hospitalar e retornou para casa sem
realizar a cirurgia. No momento da alta, a mãe relata à psicóloga que acompanhou o
caso  sobre sua experiência no hospital, que mesmo sem ter cumprido o papel para o qual
se propôs, foi extremamente positiva para ela. A mãe refere ter mudado completamente a
forma  de  enxergar  seu  filho:  “Parece  que  estou  vendo  outra  criança”.  Notou-se
claramente a diferença de conduta da mãe em seu manejo no cuidado após intervenções
que possibilitaram o fortalecimento do vínculo entre ela e o filho e enalteceram as
estratégias  de  envolvimento  da  mãe  na  tarefa  de  estimular  o  desenvolvimento
neuropsicomotor do paciente, tornando-a mais segura, presente e ativa neste processo.
Conclusão: Evidencia-se a eficácia de práticas de intervenções que não se limitam ao
cuidado pontual de uma determinada patologia ou tratamento clínico. O papel da equipe
multidisciplinar direcionado ao cuidador foi fundamental neste caso para ampliar o olhar
da mãe sobre o cuidado, fortalecer o vínculo com a criança e fornecer ferramentas de
manejo que extrapolam o olhar restrito ao diagnóstico.
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